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INTRODUÇÃO

Represas artificiais são componentes diferenciados
na paisagem e representam uma inserção nova do
ponto de vista do ecossistema aquático, promovendo
consideráveis alterações no regime hidrológico e
na dinâmica ecológica de rios e bacias hidrográficas
(Henry, 1999 apud Tundisi, 2005), obstruindo
caminhos de migração dos peixes, com efeitos
adversos na sua reprodução e crescimento (Nilsson
& Berggren, 2000). Como o estudo da reprodução
em peixes é uma área de considerável importância
na ictiologia, permitindo que sejam exploradas de
forma organizada sem que haja prejuízo para as
espécies e o ambiente (Favaro & Chaves, 1999), o
conhecimento dos aspectos relacionados com a
biologia das espécies é importante para se
compreender o comportamento das populações de
peixes (Santos et al., 2003). As pescadas do gênero
Plagioscion são endêmicas de água doce da América
do Sul, onde os membros estão originalmente
distribuídos no Rio Magdalena, Rio Amazonas, Rio
Orinoco, bacia do baixo Rio Paraná e rios das
Guianas (Reis et al., 2003). As espécies deste gênero
são piscívoras, comercialmente importantes e
também consumidas pelo próprio pescador e
exploradas na pesca esportiva; Sob o ponto de vista
reprodutivo, a espécie P. squamosissimus
apresenta fecundação externa, não é migradora e
não apresenta cuidado parental (Reis et al., 2003;
Lowe-McConnel, 1999). A espécie P.
squamosissimus, procedente do rio Parnaíba, foi
introduzida em reservatórios do Nordeste brasileiro
na década de 1940 (Carnelós & Benedito-Cecílio,
2002; DNOCS, 2002); no estado da Bahia, o
Departamento Nacional de Obras Contra a Seca
(DNOCS) transferiu espécimes da pescada para o
reservatório da Barragem da Pedra (Caló e col,
2003).

O presente trabalho objetivou avaliar a atividade
reprodutiva da pescada no reservatório da Pedra,

no rio de Contas, com o intuito de determinar o
período de desova.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram analisados 195 indivíduos capturados do
Reservatório da Pedra - BA, durante o período de
novembro/2005 a setembro/2006 tendo as coletas
sido realizadas bimestralmente por pescadores da
região. Os indivíduos foram medidos e pesados e
as suas gônadas retiradas e fixadas em formol 4%
para posterior análise macroscópica realizada no
Laboratório de Ictiologia da UFRPE, avaliando-se
vascularização, coloração, peso, estádio
maturacional e sexo. Amostras das gônadas foram
processadas histologicamente, coradas com
hematoxilina-eosina e o estádio de desenvolvimento
gonadal foi confirmado através de microscopia
óptica, seguindo-se a escala estabelecida por
Vazzoler (1996): A (imaturo ou virgem), B (em
maturação), C (maduro), D (esvaziado) e E
(repouso).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não se verificou dimorfismo sexual nos espécimes
de P. squamosissimus, cujo sexo só pode ser
determinado após análise macroscópica das
gônadas, já que o dimorfismo sexual externo é
pronunciado, sobretudo em espécies com
fecundação interna (Lowe-McConnell, 1999). Seus
estádios de desenvolvimento só foram confirmados
após análise microscópica. Para as fêmeas, foram
observados os estádios A, B, C, D e E, e para os
machos, A, B e C o mesmo observado por Santos
et al. (2003) no Açude Pereira de Miranda - CE.
Foram registrados indivíduos no estádio C em todos
os meses, com picos de desova entre os meses de
março e julho, podendo estar relacionado com a
época de chuvas na região. A relação da desova
com a ocorrência de chuvas também foi observado
por Carnelós & Benedito-Cecilio (2002). Segundo
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Lowe-McConnel (1999) a período de enchente
proporciona uma maior oferta de abrigo e alimento
para os alevinos.

A proporção de fêmeas e machos foi de 1,14:1,
ocorrendo ambos os sexos em todos os meses. A
captura de indivíduos de ambos os sexos, ao longo
do período de capturas, também foi verificada por
Santos et al. (2003). O IGS variou de 0,008 a 3,951,
sendo os maiores valores encontrados nos meses
de novembro e setembro. Valores semelhantes
foram encontrados por Braga (2001), que registrou
desova de P. squamosissimus massiva no mês de
abril. Deste modo, caracterizou-se a desova da
pescada no reservatório de Pedra como sendo
sincrônica em mais de dois grupos em concordância
com Vazzoler (1996).
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